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Resumo

Baseado em sete dissertações de mestrado
apresentadas aos diferentes cursos de
pós-graduação de universidades brasileiras, este
estudo analisa a abordagem epistemológica
desses trabalhos acadêmicos. Evidencia também o
caráter funcionalista que tem norteado os estudos
de usuários de biblioteca. O autor aplica o método
do materialismo dialético e mostra as contradições
subjacentes que existem nessa área, as quais são
ignoradas pela abordagem funcionalista.
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Parte da dissertação de mestrado intitulada Apro-
ximação crítica à teoria dos estudos de usuários de
biblioteca, aprovada pela Pontifícia Universidade
Católica de Campinas (PUCCAMP), em 1991.

INTRODUÇÃO

As dissertações são documentos enqua-
drados entre aqueles que possuem carac-
terísticas semiformais. Trata-se de um su-
porte da informação considerado como
pré-publicação. Estão em um período de
transição, em que são feitas avaliações e
controles de qualidade. Portanto, as dis-
sertações são documentos ou suportes da
informação em um momento de transição
entre o modo formal e informal de apresen-
tação da informação.

Para a reflexão teórica aqui proposta foram
escolhidas, de maneira aleatória, sete dis-
sertações de mestrado sobre usuários de
biblioteca. É provável que essas disser-
tações representem significativa parte das
dissertações brasileiras, se considerarmos
que abrangem dois dos cursos de pós-
graduação em Biblioteconomia e Ciência
da Informação (PucCamp e IBICT), além
de outro programa de mestrado fora da
área de informação. Além disso, as disser-
tações colhidas ao acaso estudam comu-
nidade de usuários de quatro regiões geo-
gráficas brasileiras - Nordeste, Sul, Cen-
tro-Oeste e Sudeste -, o que nos pareceu
suficiente como base amostral. Cinco
dissertações versam sobre usuários de
bibliotecas universitárias, e duas, sobre
usuários de bibliotecas de empresas. Essa
proporção (aleatória) é também represen-
tativa dos estudos dos usuários, mesmo
porque, de fato, a maioria deles parece se
dar entre a comunidade universitária.

As dissertações são analisadas em bloco
sem a preocupação de individualizá-las.
Para tanto, são analisadas as partes que
compõem as dissertações: título, objetivo,
revisão bibliográfica, método e recomen-
dações.

TÍTULOS

O enunciado dos títulos das dissertações
já nos oferece algumas pistas para que
saibamos do assunto que será tratado.
Aliás, o título de qualquer trabalho tem
mesmo uma função enunciadora. Arrolo
aqui os títulos das dissertações nem tanto
para elencar as dissertações com as quais
lidei, mas para indiciar as preocupações

nelas explícitas. Hábitos e interesses de
usuários não são somente expressões
que aparecem nos títulos das disser-
tações, mas o próprio conteúdo do estudo
de usuário de biblioteca.

São os seguintes os títulos das disser-
tações:

- Hábitos e interesses dos usuários da
Biblioteca Central da Universidade Fe-
deral de Pernambuco17.

- Motivação e busca de informação: com-
portamento de docentes-pesquisadores
da Universidade Federal do Mato Gros-
so do Sul10.

- Análise da comunidade da Universidade
Federal de Santa Catarina para o esta-
belecimento de diferenças quanto à ob-
tenção de informação, uso e não-uso da
Biblioteca Universitária27.

- Estudo de usuários da área de Enge-
nharia Básica da Petrobrás2.

- Usuários de informação: estudo realiza-
do no Curso de Graduação em História
da Universidade Federal Fluminense25.

- Busca de informação: comportamento
do docente pesquisador da Universida-
de Estadual de Londrina24.

- Fluxo de informação tecnológica: análi-
se de uma empresa9.

Uma constatação parece ser imediata: o
usuário de biblioteca é, regra geral, usuário
da biblioteca universitária. Trata-se de um
acadêmico (aluno ou professor) e a uni-
versidade é a instituição, e empresa é ex-
ceção. Outra constatação: a ênfase está
no comportamento, nos hábitos, interesses
dos usuários.

OBJETIVOS

Os objetivos dos trabalhos têm em conta
os objetivos institucionais. De imediato,
tem-se em conta a instituição biblioteca,
buscam-se melhores condições de funcio-
namento da biblioteca e a preocupação
volta-se para a função da biblioteca. A bi-
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blioteca tem suas metas que, para serem
realizadas, devem passar necessariamen-
te pela satisfação do usuário. Daí as pes-
quisas para que adeqüem coleção, usuá-
rios e biblioteca. É a busca do equilíbrio
que inclui usuários, coleção e biblioteca
com a instituição maior. A biblioteca, sendo
uma parte da instituição, estará perseguin-
do os objetivos da instituição (universidade
ou empresa).

Registramos de maneira sintética e gene-
ralizada os objetivos das dissertações:

- verificação e comprovação do compor-
tamento do docente-pesquisador no uso
e busca da informação. Para identifi-
cação e caracterização do comporta
mento de busca da informação, poder-
se-á aprimorar os sistemas de infor-
mação da instituição. Assim sendo, le-
vam-se em conta os objetivos institu-
cionais;

- quanto à busca e uso da informação,
fazer o levantamento das característi-
cas específicas que motivam e funcio-
nam no direcionamento da leitura. Por-
tanto, analisar o comportamento de do-
centes pesquisadores da universidade;

- demonstrar a diferença na obtenção
da informação entre grupos componen-
tes da comunidade universitária, bem
como os motivos de a biblioteca não ser
utilizada;

- determinar se os alunos universitários
utilizam os recursos de informação dis-
poníveis. Verificar se há incentivo para a
utilização desses recursos. Verificar o
interesse dos alunos na participação de
treinamento que os capacite para o uso
dos recursos disponíveis para recupe-
ração da informação;

- mostrar o comportamento do usuário
através do tipo de documento necessá-
rio ao seu trabalho. Conhecer o fluxo in-
formativo dentro do grupo de usuários.
Com relação à informação técnica, veri-
ficar os interesses informacionais de um
novo grupo de técnicos dentro da em-
presa que conta com nova área de
atuação;

- fazer uma avaliação dos fluxos de in-
formação tecnológica na empresa. Iden-
tificação dos canais mais utilizados para
troca de informação. Identificação de fa-
tores que dificultam a utilização da in-
formação tecnológica. Análise e des-
crição do comportamento dos técnicos
no processo de busca da informação;

- verificação, em diferentes centros da
universidade, dos hábitos e interesses
na busca da informação pelos grupos

de usuários da biblioteca central, grupos
esses formados por professores e alu-
nos.

REVISÕES DE LITERATURA

As revisões apresentadas nas disser-
tações seguem o ritual tradicional exigido
pelo "método científico": revisam desen-
volvimentos obtidos, na medida do possí-
vel, até o momento de elaboração das dis-
sertações. As revisões sobre o tema dão
mostra de uma enorme literatura disponí-
vel. Naturalmente que isso facilita e dificul-
ta o trabalho do revisor.

Tem-se falado muito de usuários em Biblio-
teconomia. Dentro e fora das dissertações,
as revisões da literatura nas dissertações
têm algumas preocupações básicas: com
o método empregado nos estudos; com a
especificidade do ambiente dos usuários,
onde há em todas as dissertações uma
preocupação em mapear o assunto em
termos do seu aparecimento e dos poste-
riores desenvolvimentos. Por fim, as re-
visões esclarecem sobre os temas perti-
nentes ao assunto.

Os métodos empregados nos estudos de
usuários* têm sido os seguintes: ques-
tionário, entrevistas, observação direta e
estudos de caso. Podemos crer que são
técnicas oriundas de pesquisas realizadas
pela Sociologia com marcante influência de
uma abordagem empírico-analítica.

Os objetivos consagrados pela ciência in-
dicam que as pesquisas devem atingir o
caráter experimental e assim adquirir a de-
sejada credibilidade científica.

As reclamações acerca das técnicas em-
pregadas nos estudos de usuários levam a
crer que há dificuldade para que esses es-
tudos se livrem da imagem de pouca cien-
tificidade. Portanto, se muito tem se falado
sobre usuários de biblioteca, fala-se mal,
pois é comum, nas revisões, o apelo à
cientificidade. Mas essa cientificidade está
sendo cobrada, nas dissertações, apenas
como uma adequação do pensamento com
o pensado.

Quanto ao ambiente, e o seu mapeamento
no tempo, os estudos de usuários de bi-
blioteca que mais chamam a atenção são
os estudos ou pesquisas realizados no
âmbito dos usuários da informação cientifi-
ca e tecnológica**. Os anos 70 evidenciam
essa tendência. Todavia, já desde o final

* Não apenas nos sete estudos aqui analisados.

** A revisão de literatura nas dissertações aqui es-
tudadas permite tal afirmação, bem como as
próprias dissertações.

dos anos 50, até mais ou menos a metade
dos anos 60, os estudos se voltaram no
sentido de adequar os sistemas de infor-
mação para satisfazer as necessidades de
informação dos engenheiros e cientistas. A
seqüência dessas tendências é também
um lugar comum nas dissertações que têm
como tema o usuário. Questionários e en-
trevistas já eram fartamente utilizados
nessa época em que o intuito era o aten-
dimento da maioria dos usuários, ao con-
trário do que ocorreu nos anos 70 em que
a "tendência" se dava para os estudos vol-
tados para grupos específicos de pesqui-
sadores.

Estudos acerca de comunidades especifi-
cas de usuários ocorrem mais ou menos
na metade dos anos 60. É o início dos es-
tudos sobre comportamento dos usuários
das bibliotecas, bem como o emprego de
métodos para se conhecer como a infor-
mação era adquirida e utilizada. Desco-
bre-se um fluxo informativo entre cientistas
no qual se dá a transmissão não-conven-
cional da informação - os denominados
canais informais.

Preferencialmente, os estudos sobre o
comportamento do usuário têm sido aque-
les que enfocam os cientistas e tecnólo-
gos. Conseqüentemente, esse tipo de es-
tudo no Brasil vai recair sobre a instituição
universidade, ou seja, a análise do com-
portamento de usuários de bibliotecas uni-
versitárias, já que ali se concentra a maior
parte da comunidade técnico-científica
brasileira. Mas esses estudos, no Brasil,
visam também à comunidade universitária
não-envolvida diretamente com pesquisa
científica, isto é, a maioria dos alunos uni-
versitários e alguns professores. Às ve-
zes, incluem-se aí também alguns fun-
cionários da instituição universidade.

Os estudos voltados para o comportamen-
to do usuário formam uma grande tendên-
cia na área de estudos de usuários de bi-
bliotecas. Os termos pertinentes ao assun-
to incluem aspectos que vão além do
comportamento:

- treinamento, fazendo com que o usuário
saiba como utilizar os recursos disponí-
veis na biblioteca, para seu encontro
preciso com a informação;

- uso, indicando qual o tipo de material
mais utilizado: livros, periódicos ou ou-
tros;

- fluxo da informação ou transferência de
informação entre técnicos, pesquisado-
res e cientistas, evidenciando aí como
se dá a comunicação científica e qual a
relação entre os canais formais e infor-
mais de comunicação.
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Na busca da informação, há uma preocu-
pação no sentido de que se reforce posi-
tivamente o comportamento do usuário pa-
ra essa busca. Entende-se que, tendo o
usuário sido satisfeito no seu esforço pa-
ra obter informação via biblioteca, ele agi-
rá positivamente em relação a essa ins-
tituição, retornando ali mais vezes e in-
teressando-se por ela. Caso ocorra o con-
trário, poderá haver descrédito da biblio-
teca.

A biblioteca é também parte de um todo
maior, que é a instituição universidade,
empresa ou qualquer outro órgão público
ou privado.

Um indivíduo pode ter dúvidas com relação
a um projeto; que tanto pode ser pessoal,
como profissional. As dúvidas devem ser
eliminadas para a elaboração e execução
desse projeto. A informação reduzirá incer-
tezas e auxiliará na decisão a ser tomada
para que o projeto seja consumado. Isso
faz com que o indivíduo sinta necessidade
de informar-se. Trata-se de uma necessi-
dade percebida; o indivíduo reconhece que
é preciso satisfazer essa necessidade pa-
ra levar a cabo seu projeto. Daí ele age no
sentido de descobrir algo que o satisfaça.
Dá-se, assim, um comportamento. Quando
esse comportamento ocorre no sentido de
busca de informação bibliográfica, nas bi-
bliotecas, o indivíduo está em fase de exe-
cução ou elaboração de um projeto profis-
sional. É a busca de informação para dimi-
nuir incertezas no campo profissional.

A literatura especializada a respeito dis-
so também é imensa, e o Annual Review
of Information Science tem publicado re-
visões criticas a respeito.

Um pesquisador pode ser um usuário con-
sumidor de informação e/ou um produtor
ou gerador de informação ou conhecimen-
tos. O comportamento desse indivíduo na
busca de informação obedece a necessi-
dades imediatas e não-imediatas. As ne-
cessidades imediatas farão com que o in-
divíduo busque seus arquivos pessoais,
sua própria memória ou observações por
ele anotadas. São as fontes internas. As
necessidades não-imediatas permitem que
o indivíduo se utilize das fontes externas.
Nessas fontes, estão a literatura sobre o
assunto desejado e os contatos pessoais.
Podemos considerar que as consultas às
fontes internas e externas são dois com-
portamentos básicos para obtenção da in-
formação24. Todas essas informações são
resultados de inúmeras pesquisas docu-
mentadas nas dissertações aqui analisa-
das, através de centenas de autores. Na
maioria, estrangeiros.

Os estudos de usuários da informação
técnico científica, além de demonstrarem

os hábitos e necessidades dos usuários,
analisando e descrevendo seus compor-
tamentos, justificam-se no sentido de se
apresentarem como procedimentos de in-
vestigação nos seguintes casos:

- descrição do fluxo da informação, bem
como observação e análise desse fluxo;

- identificação da demanda da infor-
mação;

- verificação dos serviços e sistemas de
informação, no sentido de verificar se o
usuário está ou não satisfeito com o sis-
tema e seus serviços prestados;

- avaliação de sistemas de informação,
serviços, uso de documentos e da bi-
blioteca.

Foi revelado, nos estudos de usuários de
bibliotecas especializadas ou universitá-
rias, que esses usuários se dividem em
cientistas e tecnólogos. Cada um desses
grupos se utiliza de canais para obter in-
formação, com maior ou menor ênfase nos
canais formais e informais.

Os tecnólogos, embora se utilizem dos
canais formais, como, por exemplo, docu-
mentos publicados, acabam dando maior
ênfase aos canais informais, que, dentre
outros, podem ser os contatos pessoais.
Essa atitude ou comportamento dos usuá-
rios se prende à natureza de suas neces-
sidades, que exigem restrição de infor-
mação e respostas imediatas aos seus
problemas. São necessidades de infor-
mação estreitamente ligadas à forte con-
corrência da sociedade de mercado.

Os cientistas, embora não desvinculados
da sociedade de mercado, têm suas ne-
cessidades de informação voltadas para a
universalidade do conhecimento, preci-
sando de constante atualização e sem res-
trição à informação. Esses indivíduos se
utilizam tanto dos canais formais, como in-
formais para obtenção da informação.

Há uma preocupação, nos estudos sobre
comportamento do usuário, no sentido de
eliminar comportamentos não desejados.
Parece haver uma intenção para que os
usuários busquem a informação para con-
clusão de seus projetos. Assim fazendo,
estarão cumprindo uma expectativa ou
comportamento esperado, desejado. Logi-
camente, estarão levando adiante os obje-
tivos e um projeto maior que são os da ins-
tituição a que estão vinculados usuários e
bibliotecas. São as partes cumprindo ade-
quadamente suas funções para manu-
tenção e equilíbrio do todo.

Sendo assim, parece haver uma sugestão
para a atuação interdisciplinar, em que
psicólogos e bibliotecários, em esforço con-
junto, desenvolvam trabalhos. Dentre as
dissertações aqui analisadas, uma traba-
lha com categoria do tipo motivação e re-
forço, o que podemos considerar como um
aprofundamento das categorias behavio-
ristas, uma vez que o estudo geral do pró-
prio comportamento já aponta para o be-
haviorismo como quadro epistemológico
de análise.

Sendo o usuário um acadêmico e, portan-
to, um produtor e consumidor de infor-
mação, ele consumiria e produziria cada
vez mais em prol da instituição e da pró-
pria organização social - produção basea-
da na motivação e reforço mediante a ob-
tenção de títulos e sucesso na carreira
acadêmica.

A instituição, mediante os estudos de
usuários, teria subsídios para avaliar a im-
portância de aparelhar a biblioteca e sis-
temas de informação e documentação.
Devidamente adequados, bibliotecas e sis-
temas forneceriam as condições para que
o usuário, na busca de informação junto à
biblioteca, obtenha êxito. Entende-se por
isso uma necessidade de informação sa-
tisfeita, o que vale dizer um reforço positi-
vo no comportamento do usuário. A moti-
vação seria o sucesso profissional graças
aos projetos concluídos com a colabo-
ração da biblioteca ao acesso da infor-
mação desejada.

Infere-se, então, que os estudos de usuá-
rios de biblioteca também objetivam a ade-
quação dos sistemas de informação e bi-
blioteca às necessidades do usuário. As
pesquisas buscam assim o equilíbrio entre
os sistemas e seus usuários, em uma ten-
tativa de encontrar uma posição equilibra-
da e harmoniosa entre usuários e a insti-
tuição universidade, empresa ou qualquer
outro órgão a que estiver vinculada e su-
bordinada a biblioteca.

A literatura, nas dissertações aqui anali-
sadas sobre usuários de biblioteca, tem in-
formado que canal formal integra junto com
canal informal dois subsistemas compo-
nentes do sistema de comunicação cien-
tífica entre pesquisadores. Os usuários
têm se comportado, na busca da infor-
mação, tanto no sentido de se utilizarem
do canal formal, como do informal. O esta-
do-da-arte em Biblioteconomia considera
como canal informal as reuniões científi-
cas, cartas, conversas, telefonemas e ou-
tras maneiras de intercâmbio pessoal que
formam a atitude entre pesquisadores para
obter informação.

As dificuldades impostas pelo aumento de
publicações técnico-científicas, somadas à
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demora de essas publicações estarem
disponíveis, fazem com que os canais in-
formais atuem como importantes subsis-
temas para disseminação de informações
e idéias. Isto favorece a direta integração
da comunidade científica, tanto em nível
nacional como internacional. Não se pode
negar a eficiência de um colégio invisível
ou de um gatekeeper. São nesses conta-
tos que as mais relevantes informações
podem ser adquiridas.

A similaridade dos problemas científicos
facilita a análise e discussão entre pares
durante a produção de seus trabalhos. As-
sim, os produtores da informação vão dis-
cutindo, disseminando e analisando, du-
rante várias etapas, suas produções
científicas.

Há uma transição entre o modo formal e in-
formal de apresentação dos suportes da
informação. Existem as pré-publicações
nesse período de transição. São publi-
cações de circulação restrita: resumos de
anais de congressos, comunicações orais
copiadas, teses/dissertações e relatórios
técnicos. São documentos com caracterís-
ticas semiformais que irão passar por um
filtro (avaliação, controle de qualidade), pa-
ra se tomarem de conhecimento público.

O canal formal se caracteriza da seguinte
forma: após o filtro, as pré-publicações ad-
quirem a forma de periódicos e livros (do-
cumentos primários) com circulação mais
ampla, aparecendo nos acervos das biblio-
tecas, junto aos serviços de alerta, biblio-
grafias, revisões de literatura, indexação e
resumos (documentos secundários são os
cinco últimos tipos de documentação).

Temos duas principais modalidades de
publicações primárias, que são os livros e
periódicos. Os livros são considerados
como superformais, com maior incidência
nas ciências sociais. O periódico é a mo-
dalidade de maior repercussão nas ciên-
cias exatas e biológicas.

Assim, temas como o comportamento de
usuário, canais de informação mais utili-
zados e fases acadêmicas, a questão das
línguas de acesso (se literatura nacio-
nal ou internacional) e em que área, e
a própria questão do conhecimento, ob-
solescência das literaturas específicas,
são alguns dos mais revistos nas literatu-
ras apresentadas nas dissertações. Por
uma razão muito simples: elas mesmas
estão procurando respostas para esses
mesmos temas.

MÉTODO

Dentro da classificação tradicional da pes-
quisa científica, os sete trabalhos aqui ana-
lisados podem ser tidos, em sua maioria,
como trabalhos quase experimentais.

As dissertações obedecem à investigação
formal. Para se dar essa investigação,
formula-se uma pesquisa em termos de
problema ou problemas. Conta-se com
uma teoria básica, uma amostragem, e fi-
xam-se as variáveis. E para chegar aos
resultados, conclusões e recomendações,
colhem-se dados mediante técnicas ade-
quadas. Nessas técnicas adequadas,
estão os procedimentos, os materiais utili-
zados. Sujeitos, material, procedimento e
caracterização da instituição são itens que
compõem o capítulo sobre método nas
dissertações.

Como os estudos de usuários de bibliote-
ca constituem um tema social, não é
possível o seu tratamento nas mesmas
condições de um tema das ciências físicas
ou biológicas. O nível de controle e mensu-
ração das variáveis apresentadas nos te-
mas sociais é considerado inferior em
relação ao nível de controle apresentado
pelas variáveis das ciências exatas. Daí
se dizer pesquisa experimental e quase
experimental.

Ao contrário da pesquisa quase experi-
mental, a experimental apresenta controle
sobre, determinados fatores. Portanto, as
ciências físicas e biológicas podem ser tra-
tadas no quadro experimental.

É sabido que a pesquisa científica passa
por diferentes níveis de controle de dados.
Uma pesquisa de levantamento apenas
mapeia a realidade de forma descritiva,
assemelhando-se a um corte temporal
próximo à imagem de uma fotografia; im-
possibilita assim a análise do fenômeno
no tempo e espaço, pois ela é pontual (é
o famoso survey ou, como o próprio no-
me diz, o levantamento). Levantar dados
de uma realidade desconhecida, implican-
do, portanto, que, se a realidade é des-
conhecida, trata-se dos dados mais ele-
mentares, os primeiros dados. Daí dizer-
se mapeamento, levantamento. É um le-
vantar poeira... Já a pesquisa quase ex-
perimental tem as normas característi-
cas dos levantamentos, com uma van-
tagem: as comparações. O projeto qua-
se experimental representa, pois, um pri-
meiro método. O pesquisador permane-
ce ainda tão passivo quanto o pesquisador
dos surveys, no sentido em que ele não
interfere na realidade.

A pesquisa quase experimental permite a
análise comparativa. Uma análise diferente
da experimentação em laboratórios. Na

experimentação, ultrapassam-se os dados
e aparecem novas combinações. A com-
paração permitida pela quase experimen-
tação está ligada a uma realidade que
não é formada por novas combinações;
é uma realidade que existia anteriormen-
te. Temos uma situação em que o ponto
de vista particular e subjetivo do pesquisa-
dor é abandonado. O método comparativo
assim o determina. Os objetos de estudo
se evidenciam. São várias as organi-
zações que se comparam entre si. Tenta-
se, por comparações, compreendê-las e
conhecê-las. É como se houvesse uma
maneira de interpretação permitindo a re-
petição das mesmas palavras, conceitos,
figuras etc. Tem-se a idéia de um mesmo
discurso4. São apresentadas compa-
rações, por exemplo, entre os canais de
comunicação usados pelos usuários de
biblioteca em algumas dissertações. São
apresentadas as porcentagens de uso
de canais, tais como:

- colegas de instituição (país e exterior);
- sumários correntes;
- bibliografias;
- livros;
- artigos de periódicos.

Também são comparados os diferentes
grupos de usuários dentro da mesma insti-
tuição. Compara-se o comportamento fren-
te à busca da informação, levando em
consideração a variável independente se-
xo, comparando a importância da leitura
entre grupos de sexo masculino e do sexo
feminino. As dissertações, regra geral, têm
apresentado tabelas onde se evidenciam
as comparações. Tanto é verdade, que a
palavra comparação aparece, às vezes,
nas próprias tabelas. É grande a quantida-
de de itens comparados. Os exemplos an-
teriores são apenas alguns dentre tantos.
Isto em nível de comparações dentro da
mesma instituição.

O que temos em mão são sete estudos de
caso, uma vez que cada pesquisador veri-
ficou uma realidade particular que é a bi-
blioteca da sua instituição.

Para mim, que disponho de sete insti-
tuições; trata-se de uma comparação cu-
jos resultados podem, grosso modo, ser
generalizados. Por exemplo, o comporta-
mento dos usuários de informação obede-
ce a um padrão até internacional que tem
sido redescoberto a cada dissertação: o
aluno de universidade vai à biblioteca não
propriamente para ler livros que lá estão,
mas para estudar apontamentos de aula
ou suas apostilas. O professor, dependen-
do do seu nível acadêmico, utiliza a biblio-
teca, o graduado serve-se de revistas es-
pecializadas; o titulado doutor possui certa
independência intelectual, que lhe garante
acesso à literatura internacional. O doutor
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com maior maturidade acadêmica, nor-
malmente chefe de projetos ou departa-
mentos, comunica-se mais com seus pa-
res do que propriamente com a biblioteca
ou com a literatura especializada. Para a
biblioteca vão os doutores menores, pois
os maiores estão produzindo um conheci-
mento que, de tão novo ainda não foi publi-
cado e, portanto, não chegou à biblioteca.
Há também entre titulados ou não uma es-
pecificidade quanto ao uso da literatura
científica ou técnica.

Tecnólogos comportam-se diferentemente
de cientistas: os primeiros lêem mais do
que escrevem, por causa do segredo em-
presarial; os segundos escrevem mais do
que lêem por causa da garantia da pro-
priedade intelectual. Ambos os grupos lê-
em e escrevem, está óbvio. Mas cientistas
submetem-se à lei do publish or perish, em
que a publicação das descobertas é impe-
rativa para propiciar o crescimento da
ciência; a literatura de ciência precisa ser
clara até para propiciar a reprodutividade
do experimento. A literatura de tecnologia
não pode ser clara nem transparente jus-
tamente para não propiciar a reprodutivi-
dade do invento.

O método quase experimental utilizado nas
dissertações de usuário busca atingir es-
sas generalizações, embora a ausência de
controle das variáveis envolvidas não o
permita fazê-lo com a mesma acuidade de
um projeto experimental. Aliás, é esse o
reclamo em todas as dissertações, como
vimos nas revisões dessas literaturas.

Em linhas gerais, assim aparece caracte-
rizado o método de trabalho das disser-
tações aqui analisadas:

- caracterização do universo da pesqui-
sa;

- localização da base amostrai, sujeitos;
- material, procedimentos.

Essa seqüência demonstra o louvável cui-
dado metodológico presente em todas as
dissertações.

Em relação ao instrumento de coleta de
dados, a maioria das dissertações utiliza
questionários, enquanto uma parte menor
alterna questionários e entrevistas.

Ainda com relação ao método temos, nas
dissertações, a caracterização do univer-
so da pesquisa que é a instituição, o local
onde os fatos acontecem.

A apresentação da instituição se dá em
dois níveis: o interno e o externo. E eles
são sempre dois: a instituição maior e,
dentro dela, a biblioteca.

Em nível interno, a apresentação da insti-
tuição se dá de forma descritiva. Organi-
zação, estrutura e funcionamento são os
aspectos privilegiados. Como a maioria
das dissertações é realizada em insti-
tuições universitárias, a leitura desta parte,
nas dissertações, lembra as discussões
sobre a Reforma Universitária Brasileira de
1968 e tudo o que ela trouxe de moderni-
zação e racionalidade tecnocrática*. É
possível, por isso, compreender a estrutu-
ra universitária brasileira do ponto de vista
interno com seus departamentos, unida-
des, conselhos universitários e pró-reito-
rias de ensino, pesquisa, pós-graduação e
extensão. Há trabalhos que, no afã de
apresentar o início , meio e fim da univer-
sidade, acabam apresentando ao leitor um
verdadeiro relatório institucional onde é

* A universidade brasileira parece não possuir
identidade cultural. Estrutura-se ao sabor de in-
teresses do poder. Assim é que, criada na déca-
da de 20, a Universidade do Rio de Janeiro cum-
pre o papel de dar ao rei da Bélgica o título de
benemérito. No século passado, os cursos insta-
lados foram para manutenção do Exército em
uma clara demonstração de que Portugal não
queria a libertação cultural. Em 1934, a USP teve
integração curricular. Uma avaliação em 1935
mostra que os interesses corporativistas internos
impedem o espírito de universidade. Portanto,
até os nossos dias a universidade brasileira pa-
rece não conseguir passar o projeto de conheci-
mento genuíno. A pesquisa no Brasil no final da
década de 50 e meados dos anos 60 estava con-
seguindo atender bem ou mal algumas deman-
das sociais. A reforma de 68 corta tudo isso,
transferindo para cá o modelo americano. Um re-
latório é feito com modelos de créditos e depar-
tamentos. Cai o nível de ensino, as aulas são pa-
lestras, não há verbas para bibliotecas, equipa-
mentos. Há detrimento das Ciências Humanas e
Sociais. Ênfase na privatização do ensino. Até
1965, tinham-se como públicos 70% dos estabe-
lecimentos de ensino. Passa-se à mercantili-
zação do ensino de 3ºgrau. A formação é mera-
mente técnica. A faculdade muda sua função so-
cial. Formam-se incompetentes sociais e políti-
cos. Trata-se da mudança do modelo francês
para o modelo americano. Dissolvem-se as tur-
mas. Não há formação de grupos de colegas. A
realidade não consegue criar seu modelo. Não
há identidade cultural. A reforma de 68 veio ceifar
a tentativa de estruturação que a universidade
buscava nos anos 50 e 60. As pesquisas são de
impacto e desvinculadas das necessidades so-
ciais. Parece haver um clima apenas de trocas,
barganhas e favores. Para a universidade fica
remetido o técnico de 2° grau, que apenas aperta
botão, não questiona. Existe um pacto de silên-
cio, com apostilas, ausência de teoria, e o que
ma/s se ouve é que não há verbas para edu-
cação. No entanto, nunca morreram os anseios
de filosofia clara de educação, postura política,
garantia do sustento teórico. Assim se têm ele-
mentos críticos, evidências das contradições,
conflitos. É necessário trabalhar com essas
questões com coragem e opção política. Daí que
a partir de 1978 temos o retomo dos exilados, os
questionados com CBES, reuniões de educado-
res, Propuc e formação da Andes (anotações de
aula).

relacionado detalhadamente cada ele-
mento da estrutura organizacional: os de-
partamentos (todos com nome), suas li-
gações com as unidades (todas com no-
me); as unidades integradas nas coorde-
nadorias, até chegar à reitoria. Destacan-
do-se os núcleos de pesquisa e inovação,
bem como seus programas básicos. Ainda
em nível interno, é apresentado, invaria-
velmente, o volume dos recursos materiais
e humanos. O corpo docente e discente é
também apresentado primeiro no plano
macro (quantos alunos, professores e fun-
cionários tem a universidade), depois no
plano mais específico da biblioteca. Há
menções a convênios que a universidade
faz com outras instituições (o relaciona-
mento externo], bem como às políticas de
fomento e ao relacionamento da universi-
dade com agências fiananciadoras.

Estrutura e métodos de funcionamento
constituem uma seqüência mantida em to-
das as dissertações.

Em nível externo, algumas dissertações
conseguem olhar o contexto geopolítico e
a geografia do local ou região. Contudo, a
abordagem é ainda carregada de evolucio-
nismo. Evolucionismo expresso em enun-
ciados do tipo criação e desenvolvimento,
em que são dados o início, o meto e o fim
da coisa chamada universidade. Claro que
os trabalhos têm diferentes níveis de apre-
sentação, diferentes personalidades, dife-
rentes graus de exaustividade na descri-
ção institucional. O que permanece igual é
o raciocínio descritivo funcional das insti-
tuições: invariavelmente os textos come-
çam com pequeno histórico da instituição,
com datas, nomes e leis de criação, após
o que passam à estrutura acadêmica, dis-
criminando centros, núcleos, unidades e
respectivos departamentos. Passa-se ao
quadro de composição docente e, só de-
pois de bem mapeada a instituição, che-
gamos à biblioteca ou ao núcleo delas. A
biblioteca, sem dúvida outra instituição de
muito respeito, merece por isso passar pe-
la mesma história que tem começo, meio e
fim. Seus recursos e acervos são alinha-
dos e seus serviços são descritos. A roti-
na de funcionamento, o número de usuá-
rios que atende, a dimensão do acervo, a
dimensão do espaço físico, tudo isso é
cuidadosamente apresentado.
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Merece observação, além do aspecto fun-
cional das instituições, o evolucionismo
nelas implícito. Há dissertações que ten-
tam fugir do imediatisrno que a análise fun-
cional propicia, mas o fazem de forma evo-
lucionista. Retornam até ao Brasil Colônia.
E de lá chegam à pós-modernidade. Ou
então tal organicidade fica evidente na in-
tegração perfeita da universidade com a
sociedade civil; a universidade cumprindo
todos os papéis a ela destinados. "Univer-
sidade nota 10".

Os trabalhos realizados em empresas
também seguem a mesma postura histori-
cizante, situando a instituição no tempo e
no espaço com apresentação de datas e o
histórico de como os departamentos vão
se desdobrando, quer para fundir departa-
mentos, quer para desdobrar outras unida-
des. Também aqui a abordagem é do geral
para o especifico: primeiro a instituição-
mãe, seus departamentos e finalmente a
biblioteca como órgão de apoio ao depar-
tamento de estudos, pesquisa e desenvol-
vimento da empresa.

A estrutura organizacional (porque orgâni-
ca) é acompanhada por fatos historicizan-
tes do contexto, tais como convênios já
realizados (ou em andamento) e os proje-
tos da instituição. São listadas as atri-
buições dos centros de pesquisa e os pro-
dutos que a empresa coloca no mercado.
As atividades institucionais são também
detalhadamente apresentadas, assim co-
mo os recursos materiais e humanos nela
disponíveis. Nos dois grupos de trabalhos,
isto é, tanto das dissertações ligadas às
universidades como das empresas, é co-
mum o aparecimento de expressões como
função, todo integrado, sistema, aberto,
parte integrante de um outro mais amplo,
grupos, atividades. São termos e ex-
pressões muito vinculados à abordagem
funcionalista, principalmente quando estão
subjacentes nos objetivos específicos das
dissertações:

- comprovar que só o conhecimento dos
interesses específicos dos técnicos
permitirá oferecer-lhes informações
adequadas, favorecendo, assim, a utili-
zação dos recursos informativos dis-
poníveis e a identificação dos recursos
não-disponíveis;

- mostrar o comportamento desta comu-
nidade na busca da informação pelo co-
nhecimento de seus hábitos no caso e
os tipos de suportes informativos de que
necessita para o seu trabalho;

- conhecer o modo pelo qual se processa
o fluxo informativo como um todo dentro
do grupo;

- indicar meios de oferecer à equipe ins-
trumentos úteis que lhe sirvam de
subsídios para produzir know-how pró-
prio e contribuir para formá-lo.

RECOMENDAÇÕES

Voltemos nossa atenção agora ao que di-
zem as recomendações das dissertações
aqui observadas:

- necessidade de um programa de di-
fusão dos serviços da biblioteca e esti-
mulo ao uso da mesma;

- melhor aproveitamento dos recursos
existentes;

- necessidade de implantação de um ser-
viço de tradução ao mesmo tempo em
que aumentar o número de exemplares
em português ou espanhol;

- lembrar a importância e responsabilida-
de da biblioteca como entidade cataliza-
dora de ensino e pesquisa. Manter, por-
tanto, uma atuação para maximizar re-
cursos financeiros, equipamentos, pes-
soal especializado e instalações;

- conseguir a presença de novos usuá-
rios;

- manter a motivação dos usuários, orien-
tando-os, procurando-os e recebendo-
os com sistema de atendimento qualita-
tivo e quantitativo em recursos materiais
e humanos;

- necessidade de realização de pesqui-
sas que ultrapassam as de levantamen-
to. Relacionar o comportamento de bus-
ca da informação com o contexto maior
de profissão, de vida do usuário. Papéis
desempenhados onde se originam ne-
cessidades de informação. Que se re-
corra à Psicologia da motivação, assim
haverá um discernimento mais profundo
dessas necessidades e o desenvolvi-
mento de uma teoria de busca e uso da
informação;

- sugere-se o estabelecimento de pro-
grama de planejamento de carreira pela
instituição em que estejam incluídos
treinamento na definição de alvos e uso
de estratégias para alcançá-los. É ne-
cessária a orientação profissional para o
planejamento sistemático com o auxilio
da biblioteca, possibilitando o acesso à
informação referente a planejamento de
carreira;

- que a instituição ofereça infra-estrutura
para os pesquisadores atuarem na pes-
quisa, ensino e extensão, uma vez que
o comportamento desses usuários é
afetado pelos efeitos das contingências
ambientais;

- a biblioteca deve estabelecer uma políti-
ca de marketing para modificar o com-
portamento do usuário, além de fortale-
cer o acervo e o acesso à informação;

- viabilizar o enriquecimento e a atuali-
zação da biblioteca particular do usuá-
rio, mediante serviços de alerta, em-
préstimos diferenciados entre grupos de
usuários, cópias gratuitas de artigos de
periódicos;

- que se estabeleçam programas e políti-
cas de aquisição para atender às ne-
cessidades de leitura; que os progra-
mas viabilizem uma preocupação com a
leitura além das solicitações imediatas
relacionadas às questões profissionais
do dia-a-dia.

- os hábitos de leitura dos usuários em
relação a fontes mais relevantes da
ciência necessitam ser melhorados;

- necessidade de melhorar o acervo da
biblioteca para compartilhar com as ne-
cessidades do usuário;

- maior flexibilidade e eficiência dos ser-
viços;

- para que a biblioteca se tome mais par-
ticipativa, atuante, integrada às ativida-
des do pesquisador e desempenhe seu
papel de interface entre usuário e os
sistemas formais e informais, recomen-
da-se seja estabelecida uma política de
marketing. A motivação do usuário é
fundamental que seja estudada em
maior profundidade, tanto na produção
científica, no uso ou na busca de infor-
mação. Isto porque o que as pessoas
fazem é em geral determinado pela mo-
tivação;

- entrosamento do bibliotecário no pro-
cesso da produção científica do pesqui-
sador para melhor atendimento e as-
sistência ao mesmo no seu contínuo
comportamento de busca de infor-
mação;

- que as pesquisas sobre o comporta-
mento do usuário em busca da infor-
mação se estendam aos diferentes gru-
pos de usuários da instituição, levan-
do-se em conta as diferenças de com-
portamento dos pesquisadores/usuários
nos diferentes grupos;
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- Alguns canais semiformais, como tese,
relatório técnico e outros, são conside-
rados documentos relevantes para ati-
vidade científica. Como alguns
desses documentos apresentam sub-
utilização, recomendam-se estudos pa-
ra averiguar os fatores de pouco uso e
grau de importância desses canais in-
formais para a pesquisa;

- a biblioteca deve manter estreitas re-
lações com os elementos-chave multi-
plicadores da informação, para isso re-
comendam-se análises sociométricas
da rede de comunicação das equipes de
pesquisadores;

- poderão ser propostas soluções para a
deficiência na interação entre o sistema
de informação da instituição e os usuá-
rios potenciais. Para isso, deverão ser
feitos estudos de avaliação de coleção
e dos serviços;

- a pouca participação do bibliotecário no
processo de busca de informação por
parte do usuário leva a crer na necessi-
dade de recomendar mais reflexão do
bibliotecário sobre o seu papel no pro-
cesso de transferência da informação
técnico-científica;

- captar a presença de novos usuários
(usuários potenciais) mediante a apre-
sentação dos serviços da biblioteca à
comunidade da universidade e por meio
de um processo de divulgação;

- manter os usuários motivados, aprimo-
rando quantitativa e qualitativamente os
recursos materiais e humanos do sis-
tema de informação;

- considerar o potencial de colaboração
que os disseminadores de informação
(comunicação informal) tanto na área de
pesquisa, como engenharia básica po-
deriam prestar na sintonização das
duas áreas, otimizando o produto do
trabalho;

- comparecimento a congressos, feiras,
exposições e palestras técnicas na ins-
tituição podem dar bons resultados com
respeito à troca de informações, pois o
grupo pouco participa desses eventos;

- examinar a separação física dos gru-
pos: a localização geográfica adequada
é importante no estabelecimento da co-
municação;

- o conhecimento mais íntimo dos canais
formais e informais manejados pela
equipe estudada permite que, com base
nos indicadores apresentados ao longo
do trabalho, seja recomendado à área
de informação técnica o desenvolvimen-

to de um modelo de atuação orientado
para os usuários da Engenharia Básica,
de modo a constituir-se em um novo
subsistema a incorporar-se ao sistema
de informação e documentação técnica
da companhia;

- atividades devem ser desenvolvidas pa-
ra incentivar o professor a utilizar os re-
cursos informativos da biblioteca, in-
fluenciando assim a utilização também
por parte dos alunos;

- que haja maior integração entre as co-
ordenadorias de cursos, departamentos
de ensino e a biblioteca;

- para adequar os serviços à sua comu-
nidade específica, cada biblioteca da
universidade deve realizar estudos de
usuários, determinando o interesse e
necessidades da sua comunidade;

- deve haver sensibilização da comuni-
dade universitária para a importância da
execução de programas de treinamento
do usuário, bem como da participação
no planejamento desses programas;

- deve-se atingir o objetivo máximo da
educação que é o desenvolvimento do
aluno como indivíduo autocondutor de
sua aprendizagem. Para tanto, profes-
sores, bibliotecários e alunos devem,
através de encontros, indicar as melho-
res estratégias de trabalho, propiciando
a efetiva utilização da biblioteca como
centro de recursos e centro de infor-
mação;

- os objetivos maiores da educação supe-
rior no Brasil e os objetivos da insti-
tuição universidade continuem apoiados
mediante o valor hierárquico assegura-
do à biblioteca dentro da estrutura orga-
nizacional e a manutenção do prestígio
à biblioteca por parte da universidade;

- que o centro do sistema de informação
da universidade seja cada vez mais a
biblioteca;

- para motivar os usuários potenciais, que
a biblioteca promova o treinamento da
comunidade universitária;

- com objetivo de adequar horários de
atendimento, a biblioteca deverá desen-
volver estudo para ampliação do horário
de funcionamento;

- com vistas à satisfação das necessida-
des de informação da comunidade uni-
versitária, a biblioteca deve desenvolver
estudos que verifiquem a possibilidade
de implantação, no setor de assistência
ao leitor, de serviços de atendimento;

- que os usuários sempre encontrem ma-
teriais necessários em quantidade e úl-
timas edições na biblioteca. Para isso, a
biblioteca deve proceder estudo de sua
coleção quantitativamente, fazendo ava-
liação do acervo, relacionando as ne-
cessidade de informação de cada grupo
de usuários da universidade;

- o estudo da comunidade universitária
deverá determinar em cada grupo de
usuários suas especificas necessida-
des de informação. Um estudo que de-
verá sempre estar se repetindo, para
prever as mudanças de interesses in-
formacionais que são exigidas de acor-
do com as programações da universi-
dade e da sociedade;

- os níveis estratégicos e operacionais da
empresa deverão estar supridos de in-
formações pela biblioteca;

- recomenda-se, em nível interno da em-
presa, uma divulgação do sistema de in-
formação e o que ele oferece. Para isso,
deve haver uma programação de
marketing;

- com a finalidade de agilizar o fluxo de in-
formação, exógena e endógena, de-
verão ser realizados estudos de identifi-
cação de gatekeepers. Descobrir o
comportamento desses indivíduos en-
quanto leitores usuários da informação;

- para que as bibliotecas recebam subsí-
dios para questões administrativas, es-
tudos de caráter comparativo deverão
ser conduzidos. Comparação entre
pesquisadores de centros de pesquisa,
universidades e empresas;

- para que as informações disponíveis na
biblioteca sejam utilizadas, á comunida-
de deverá ser motivada por meios que
deverão ser descobertos;

- para enfrentar situações futuras, deve-
se buscar especializações nas infor-
mações acerca de controle operacional,
gerencial e planejamento estratégico.

Ci. Inf., Brasília, 21 (3): 173-185, set/dez. 1992. 179



Estudos de usuários de bibliotecas: aproximação crítica

DIRETIVISMO

As recomendações apresentadas nas dis-
sertações, de certo modo, pedem o que
não se pode dar. Aliás, como toda e qual-
quer sugestão de cunho moralista. Por
exemplo: canais informais de busca de in-
formação, como o próprio nome diz, são
de fato canais informais. Algumas reco-
mendações parecem sugerir que haja uma
interferência nesses canais. Sugere-se
que os serviços de informação se envol-
vam mais internamente nessa informalida-
de. Mas, caso isso ocorra, os canais in-
formais deixarão a categoria de informali-
dade e passarão para o rol dos canais
formais!

Nas recomendações das referidas disser-
tações, aparecem sugestões para a utili-
zação do marketing. Assume-se, então, in-
formação como mercadoria. Daí é ne-
cessário que seja consumida. Todos os
serviços prestados pelas bibliotecas têm
também o aspecto de mercadoria para
consumo. Tem-se o usuário consumidor e
esse indivíduo tem de ser atingido e atraí-
do, principalmente, petos canais formais.
Parece que os estudos de usuários, às
vezes, demonstram uma concorrência no
mercado entre canais formais e informais
para obtenção de informação.

Se compreendermos que vivemos em uma
sociedade que produz coisas (bens e ser-
viços para consumo), podemos entender
que estamos sempre envolvidos com mer-
cadorias. Sendo a informação uma merca-
doria para consumo, as bibliotecas, como
um dos pontos de distribuição da infor-
mação, têm-se enveredado pelos cami-
nhos do marketing.

"A percepção de que o discurso mer-
cadológico ou simplesmente marketing
é um tema problemático em seus pró-
prios, termos, porque glorifica o merca-
do tal qual esse mercado se nos apre-
senta hoje, é uma percepção do senso
comum.

Todo mundo sabe, ainda que nada sai-
ba, que a gente vive hoje no mundo das
compras.

Os gregos antigos são acusados de vi-
ver no mundo da lua porque eram filó-
sofos. Os medievos viviam à direita de
Deus-Pai. Nós, os modernos, vivemos
na rua, no mercado"20.

A literatura sobre marketing em bibliotecas
e serviços de informação evidencia uma
separação entre produção e consumo.
Aliás, o próprio mundo em que vivemos
parece ser assim. O fetichismo da socie-
dade de mercado não nos permite perce-

ber de imediato uma relação social de pro-
dução entre as pessoas. Processo históri-
co. A redução do valor de troca e valor de
uso das mercadorias faz com que se enfa-
tize o mercado. Daí o marketing. As re-
lações sociais de produção entre as pes-
soas é regulada pelo valor que também re-
gula a distribuição do trabalho social. Mer-
cadorias de igual valor são trocadas na
sociedade de mercado. Mas é a mercado-
ria dinheiro que pode ser trocada por qual-
quer outra mercadoria. A desigualdade da
sociedade capitalista encontra explicação
na teoria do valor. O valor de troca para
o marketing não percebe as determi-
nações sociais. A troca, ou seja, o consu-
mo, é algo desligado da produção. Decorre
daí um processo de alienação e reifi-
cação20.

No mundo do mercado, o determinismo
econômico toma todas as práticas depen-
dentes. Em conseqüência, a prática da Bi-
blioteconomia também assume um caráter
dependente, e, como tal, o acesso à infor-
mação por parte dos usuários de bibliote-
cas. Acesso esse que estaria comprome-
tido com o nível de dependência econômi-
ca da sociedade em que o usuário estiver
radicado. O nível de dependência econô-
mica é que pode determinar se o acesso e
consumo de informação, por parte do
usuário, atingem níveis satisfatórios ou
não. Dependência econômica, nas disser-
tações, é assunto citado à moda dos bi-
bliotecários: apenas citado. Naturalmente
que o bibliotecário não necessita dissertar,
em seus trabalhos, teorias sobre de-
pendência econômica. Mas o inverso
também leva a uma idealização da realida-
de. As pesquisas brasileiras, aliás, reve-
lam resultados quase idênticos aos encon-
trados em pesquisas realizadas em biblio-
tecas de países desenvolvidos. Bibliotecas
cujos acervos são presumivelmente mais
ricos do que a dos países dependentes.
No entanto, o grau de satisfação dos usuá-
rios brasileiros é igual ao dos estrangeiros.
Miranda18 atribui essa equivalência ao fa-
to de que a leitura universitária é essen-
cialmente recomendada petos professores.
E isso é certo. O argumento deve valer
também para a leitura universitária no exte-
rior. Isso mostra que há um limite em ser
usuário de biblioteca. Limite no ser-usuá-
rio. O ser usuário, afinal, é fantasma ou lo-
bisomem? Voltando, assim, à pergunta de
Mostafa21.

Estudos alheios às dissertações analisa-
das apontam para um nível de satisfação
em termos de obtenção de documentos na
biblioteca, que varia entre 40% e 60%.
Diz-se que essa é a capacidade natural ou
normal de atendimento de uma biblioteca.
Os estudos não fazem mais do que re-
descobrir este índice, embora nem todos
os façam explicitamente dentro de metodo-

logia que contemple a disponibilidade de
documentos*. O que está explícito nas
dissertações são as recomendações para
aumentar o uso das bibliotecas. Tantas já
foram e estão sendo feitas para descobrir
esses índices e, contraditoriamente, tanto
desrespeito aos índices ao não aceitá-los
como reais.

No plano das idealizações propulsoras de
diretivismo está toda sorte de medidas.
Marketing é uma delas. Muito constante,
por sinal. Mas há outras: Psicologia beha-
viorista, além de estar na base dos estu-
dos de usuários aparece também como
recomendação explícita: é preciso conhe-
cer mais o comportamento do usuário. A
Psicologia behaviorista fornece teorias mo-
tivacionais para tal. Mas, convenhamos,
Psicologia nenhuma detém os segredos
dos fatos humanos, pois os fatos humanos
não são apenas de ordem psicológica. Ou-
tras recomendações dão a Sociologia co-
mo a chave do comportamento do usuário.
Não raro aparece a Administração,
também muito recomendada com as suas
teorias organizacionais. Corno a Sociologia
é mais antiga do que a Administração, fi-
quemos com a Sociologia e a Psicologia
para fins de análise. Uma e outra nasce-
ram como conseqüência das profundas
modificações da sociedade industrial em
meados do século passado. Tal qual a So-
ciologia, a Psicologia também nasceu na
Europa, mas teve vida nova na América,
onde foi imediatamente acolhida pelas uni-
versidades americanas. O percurso histó-
rico está bem descrito em Bernard3 e pas-
sa pelos mesmos determinantes sociais
por que passou a Sociologia no seu nas-
cedouro, conforme mencionou Martins15.

Dividir o real em Sociologia, Psicologia, Fi-
losofia, Administração e em outras ciên-
cias é reconhecidamente um procedimen-
to didático, para fins de análise. Isso é re-
conhecido por qualquer intenção interdis-
ciplinar que se pretenda crítica. Qualquer
intenção interdisciplinar reconhece como
ponto de partida que o real é o único
apesar de possuir várias dimensões. A
sobrevalorização de qualquer uma das di-
mensões do real resulta em abstração
(lê-se idealização), porque, como bem dis-
se Marx, o concreto é concreto porque é
síntese de múltiplas determinações. Diante
dessas dissertações analisadas, assisti-
mos a duas sobrevalorizações: a da So-
ciologia, via funcionalismo, e a da Psicolo-
gia, via comportamentalismo. Não por
acaso, ambas as ciências nascem em
momentos precisos da nova sociedade in-
dustrial do século passado.

* Como atesta Miranda18, no Brasil só Oberhofer22

explicitou.
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MAIS DO MESMO?

A leitura da revisão da literatura nas dis-
sertações conjugada com o tópico das re-
comendações causa a qualquer leitor o
sentimento de que algo se repete. Não é
difícil perceber que as recomendações
convergem sempre para a similaridade en-
tre uma dissertação e outra, guardadas as
peculiaridades das instituições.

Se tal constatação levanta dúvida até para
mim, quanto mais para um pesquisador de
estudos de usuários em bibliotecas: a re-
petição deveria ser mantida no meu traba-
lho ou eu teria o desato de apresentar o
que é comum nas dissertações? Fazer
ciência desde sempre significou a busca
do geral. Os fenômenos são agrupados,
para deles tirarmos o que é comum a to-
dos. Aliás, está implícito no quesito da si-
milaridade a proximidade dos fenômenos e
processos. Dois fenômenos são similares
quando são parecidos. Estudam-se os
fenômenos para compreendê-los em sua
singularidade. A similaridade aponta para a
singularidade.

O único não interessa à ciência. A ciência
precisa de muitos para dizer que são todos
do mesmo tipo e, portanto, únicos. Ela
transita, incessantemente, do singular para
o geral. As dissertações são todas estu-
dos de caso, portanto estudos singulares.
Mas esses estudos só adquirem validade
científica, quando respaldados por estudos
similares, de forma que de todos se possa
dizer o mesmo.

Ora, o percurso do singular ao geral é de
fato o primeiro passo necessário de inves-
tigação. Ao que. tudo indica, as disser-
tações, quando analisadas em grupo, che-
gam à generalidade tão buscada pela
ciência. Aliás, os estudos brasileiros não
fazem mais do que confirmar as generali-
dades já intuídas no plano internacional. É
comum, nas dissertações, quando da aná-
lise dos resultados, a comparação com as
descobertas internacionais e, não raro, a
mesma constatação de similaridade. Mu-
dam os dados, mudam as instituições,
mudam os sujeitos, mas a teoria geral
subsiste: o comportamento do usuário de
informação ê tal e qual.

Nesse quadro de repetitividade exigido pe-
la ciência, cada novo estudo justifica-se
como respaldo à formulação do geral. O
geral tem fome de particulares. E como,
nessa concepção de ciência, o geral é
sempre mais nobre do que o singular, há
que alimentá-lo de dados ininterruptamen-
te. Temos aqui uma outra contradição: a
análise de revisão de literatura presente
em cada dissertação demonstra a existên-
cia de teorias já inferidas em pesquisas
anteriores. No entanto, as dissertações-se
apresentam como estudos de caso.

A relação entre o geral e o particular nessa
concepção científica é uma relação unilate-
ral: o singular só é importante na medida
em que ajuda a compor o geral. Aqui há
outra contradição: chega-se a exaltar o
singular na sua exaustiva descrição da
instituição, mas, contraditoriamente, ele
desaparece na discussão final, pois no fi-
nal da linha o que importa é o geral,

A ênfase, portanto, está mais para o geral,
com substantiva diluição do singular. Isso
é sério e necessita de discussão meto-
dológica. Metodologia, porém, entendida de
uma maneira mais abrangente do que as
dissertações conseguem apresentar. Nem
tanto como técnica de pesquisa, e -sim
como forma de aproximação à realidade,
chamada por Demo7 e tantos outros soció-
logos: abordagens, pontos de vista, postu-
ras epistemológicas.

O máximo de exigência colocada pelas
dissertações em relação ao tipo de pes-
quisas está no trânsito do controle dos da-
dos, se maior ou menor controle, O projeto
experimental subsiste em muitas reco-
mendações como o do tipo ideal. Mas ele
também não passa do geral. Aliás, é o que
mais se aproxima do geral. Tanto melhor.

Atingir o geral é para nós o início, e não o
fim do processo de investigação. Revo-
lução que só Marx16 causou no método de
investigação: o geral só é útil na medida
em que não deixa escapar as diferenças.
As diferenças, porém, são próprias de ca-
da época histórica.

O jogo do abstrato e concreto é dialético.
As dissertações, por força da abordagem
funcionalista, apresentam o singular como
empírico que não chega a níveis de con-
cretude, porque, como disse Marx, o con-
creto é síntese de múltiplas determi-
nações. Síntese essa só possível no ca-
minhar do geral para o específico. Quanto
mais nos aproximamos do específico (o
que só é possível depois de termos atingi-
do o geral), mais perto do concreto che-
gamos.

Nas dissertações, o concreto fica inatingí-
vel, pois ele é apresentado no tópico insti-

tucional como realidade funcional, portanto
não contraditório. Daí dizemos que são
realidades empírico-analíticas as apresen-
tadas nas dissertações. O percurso analí-
tico é ali bem delineado numa postura tipi-
camente cartesiana na qual o que importa
é a análise mais do que a síntese. A sínte-
se nas dissertações se distancia do singu-
lar ou concreto, pois ela joga o objeto para
o geral. Trabalhos analíticos, então. Por
análise, todos entendemos a quebra do to-
do em partes menores e simples. Ora, a
síntese cartesiana proposta nas disser-
tações é muito diferente da síntese dialéti-
ca de que fala o "método cientificamente
correto".

É notório, nas dissertações, a dissecação
analítica do objeto; a síntese, todavia, ocor-
re por soma dos pedaços que a análise
provocou. As conclusões chegam inclusi-
ve a enumerar literalmente as descobertas
em ordem de complexidade: é a soma de
simplicidade, tentando atingir a complexi-
dade da realidade.

Diante deste quadro, tentei evidenciar o
"comum" das dissertações, mantendo a re-
petitividade presente nelas, corno eviden-
ciam os títulos, objetivos, revisões e reco-
mendações. A leitura de uma dissertação
em estudo de usuário se repete em todos
os estudos de usuários. Repete-se
também nas recomendações de quase to-
das as dissertações o conselho para mais
pesquisas do mesmo tipo. É próprio do
método tradicional de pesquisa enfatizar a
análise em detrimento da síntese. É infinita
a possibilidade de análise. Há sempre
mais o que analisar. Aliás, pesquisa que
se preza é aquela que sugere outras.
Nessa concepção positivista de ciência,
não há análise que baste. Por isso, tanto
do mesmo. Julguei então que a repetição
na minha demonstração ajuda a evidenciar
a questão mais séria da restrição do méto-
do empírico-analítico empregado nas dis-
sertações: é empírico porque não é con-
creto; é analítico porque não é sintético.

Adotar um método é apropriar-se de uma
maneira de interpretação do que acontece
no mundo.

Regra geral, a preocupação com os méto-
dos e a eficiência desses métodos busca
alcançar o mundo objetivo, o mundo do
fenômeno, da aparência.

O fenômeno é aparente porque aparece, é
palpável, mensurável, pode ser visto. Na
busca da objetividade, vai se tendo uma
visão do mundo. Vai se pensando o mun-
do. No entanto, uma coisa é o que se pen-
sa do mundo, outra é aquilo que realmente
o mundo é.
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A ciência parece interessar-se apenas pe-
lo mundo objetivo, desprezando a essên-
cia. Isto parece evidente nas dissertações
que empregam os métodos clássicos
científicos.

Parece que o fato de nosso pensamento
ser determinado pelas relações de pro-
dução, isso nos tem aproximado mais da-
quilo que é mensurável ou quantitativa-
mente visível. De posse de algo visível,
aliás somente assim, viabiliza-se uma to-
mada de decisão. As decisões não devem
ser tomadas no escuro; é preciso ter uma
visão sobre aquilo que está sendo decidi-
do.

Nas dissertações, as interpretações apa-
recem de maneira coerente, formal, orgâ-
nica, obedecendo sempre a uma maneira
funcionalista de interpretar o mundo. Não é
comum interpretações que ultrapassem os
dados, que vão além dos fenômenos, ou
uma tentativa em busca da essência.

A essência, nos referidos estudos, parece
sempre distante, inatingível. Evidencia-se
a ausência da historicidade do objeto.

Nessas condições, os conflitos e as con-
tradições desaparecem.

As questões sobre informação, mais es-
pecificamente sobre usuários de bibliote-
cas, ficam assim tendo apenas de buscar
sua eficiência funcional, pois seus proble-
mas, de acordo com o ponto de vista me-
todológico, são de ordem administrativa ou
técnica simplesmente.

Na busca da eficiência funcional está im-
plícito o behaviorismo, que, mesmo "per-
tencendo" à Psicologia, possui evidentes
compromissos organicistas, até porque
tem algo de biológico e fisiológico.

Há um distanciamento entre método e ob-
jeto nas dissertações. Os métodos empre-
gados nesses estudos são métodos com-
prometidos com a intenção de se obterem
resultados objetivos, susceptíveis de se-
rem observados.

O tema usuários de bibliotecas em nosso
país começa a aparecer na literatura es-
pecialmente na década de 70. A literatura
especializada registra 20 trabalhos no
período de 1971-1981.

Em uma lista de 16 assuntos, usuários
ocupam o nono lugar de acordo com Gui-
marães12. Essa colocação moderada é
avaliada na época como o começo de uma
preocupação que tem no principal consu-
midor de informação o foco das atenções.
É nessa época que se começa a dizer que
o usuário é a "razão de ser" da biblioteca.
Com a reformulação curricular dos cursos

de Biblioteconomia, usuários já vira nome
de disciplina a ser ministrada nas escolas
brasileiras de graduação. Os 20 trabalhos
que aparecem na década de 70 nas revis-
tas brasileiras são, possivelmente, influên-
cia direta ou indireta dos cursos de pós-
graduação que tiveram seus programas
estabelecidos nessa mesma década.

Os estudos de usuários no Brasil são
considerados sem muita expressão, em
termos quantitativos, se comparados com
as generalizações sobre o comportamento
dos usuários de informação cientifica e
tecnológica que aparecem na literatura es-
pecializada no exterior, possivelmente
porque esses estudos só tiveram início na
década de 70 por aqui. É notável a contri-
buição dos cursos de mestrado, com a
apresentação de várias dissertações so-
bre o assunto.

A produção científica brasileira com re-
lação aos estudos de usuários de bibliote-
ca às vezes se queixa da escassez de
sua própria produção. Isto, porque enten-
dem aqueles que a produzem: se há pou-
cos trabalhos, fica prejudicada a acumu-
lação de dados passíveis de comparação
e sintetização que possam auxiliar os sis-
temas de informação nos seus planeja-
mentos e aperfeiçoamentos.

Necessidades, uso de informação e de
canais de comunicação foram pesquisas
realizadas no período de 1972 a 1979. O
uso da informação na comunidade univer-
sitária, a freqüência à biblioteca e os hábi-
tos dos usuários das bibliotecas univer-
sitárias também aparecem nos estudos
pertencentes a esse período. Trata-se de
uma literatura revisada por Pinheiro23.

Os anos 80 foram preenchidos com mais
estudos de usuários. São feitas tentativas
de integração entre usuários da infor-
mação técnica-científica e a biblioteca.
Busca-se analisar o processo de trans-
ferência de tecnologia e a biblioteca, em
uma tentativa mais amadurecida sobre
usuários da informação, como é o trabalho
de Lucas14.

Tanto no âmbito das bibliotecas especiali-
zadas (informação científica e tecnológi-
ca), como das bibliotecas acadêmicas (u-
niversitárias), os estudos sobre usuários
dessas bibliotecas, nos anos 80, foram
realizados, regra geral, voltados para:

- avaliação do uso dos recursos e servi-
ços de sistemas de informação;

- conhecer as necessidades, demandas
e fluxo de informação;

- identificar e caracterizar o comporta-
mento de busca de informação.

Os estudos realizados tiveram a intenção
de contribuir para o desenvolvimento das
pesquisas científicas e tecnológicas de
que se ocupavam os grupos de usuários
estudados.

Parece haver, nos estudos realizados, a
intenção de contribuir para o bom desem-
penho das instituições. Assim sendo, de
posse dos dados apresentados nos estu-
dos de usuários, são apresentadas as su-
gestões para aprimoramento dos sistemas
de informação. Sendo as bibliotecas ou os
sistemas de informação uma das partes
que compõem a instituição*, o aprimora-
mento dessas partes fará com que o todo
(instituição) tenha um bom desempenho
junto ao todo maior que é a sociedade.

NATURALISMO E
INDIVIDUALISMO

A questão enfocada anteriormente sobre a
relação do geral e do particular pode
também ser discutida do ponto de vista
"naturalismo e do individualismo" que ela
encerra.

O singular compreende tanto as insti-
tuições como os indivíduos das insti-
tuições.

Voltemos um pouco a atenção para uma
questão implícita em todas as disser-
tações: em última instância, são os indiví-
duos que ali fornecem subsídios para as
generalizações.

Há muito de naturalismo nas nossas atitu-
des. Dizemos nós e dizemos eles quase
sem perceber que mesmo nós não somos
tão iguais assim. O nós e o eles tornam-
se, assim, o vetor de legitimação da domi-
nação, com muita naturalidade.

Quanto ao individualismo, pode-se enten-
der que tem algo a ver com isolamento,
coisa em separado. É observação à parte,
centrando atenção sobre o objeto.

Nas ciências naturais, o cientista isola o
vírus e, a partir daí aprofundam-se os es-
tudos sobre esse elemento da natureza.
Na ocorrência de moléstia de origem des-
conhecida, a Medicina tem isolado o pa-
ciente para pesquisar a causa do seu mal.

* As bibliotecas estão vinculadas ás instituições ti-
po empresa ou universidade, tratando-se da in-
formação científica e tecnológica, por excelência.
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Mas individualismo tem a ver também com
indivíduo. Nas ciências sociais, tem havi-
do o ato de isolar o indivíduo. Isto é, há
tendência a considerar o indivíduo de ma-
neira tal que classe social, sexo e todas as
dimensões da estrutura social, sejam ca-
racterísticas pessoais. Toma-se o indiví-
duo como parte que possui interesses so-
ciais. O atendimento a esses interesses é
uma garantia do equilíbrio harmônico da
coletividade. Sendo assim, não se pode
negar a decisiva matriz ideológica para o
mundo atual, que é o individualismo.

Com a atenção sobre o indivíduo, chegam-
se às formas de individualismo extremo. A
sociedade passa a ser um conjunto de
pessoas diferenciadas, individualizadas,
cujas decisões são resultados do suposto
livre arbítrio. Visto assim, o indivíduo pa-
rece desvinculado da realidade social. As
determinações sociais são consideradas
irrelevantes. Como possível fruto do indivi-
dualismo, pode ser que alguns estudiosos
cheguem a negar a própria Sociologia.
"Formas de individualismo extremo condu-
zem, como é lógico, à contestação da pró-
pria existência de ciências sociais26.

Assim, dois extremos podem despontar:

- psicologismo, indivíduos podem ser
abordados isoladamente do supra-indi-
vidual;

- sociologismo, omite-se a ação intencio-
nal dos indivíduos.

Na verdade, nenhuma das duas alternati-
vas são possíveis, porque tanto indivíduo,
como sociedade não são realidades distin-
tas uma da outra. Existe uma socialização
do corpo biológico do indivíduo. O indivíduo
constituído biologicamente já está inserido
na vida social. É o que se denomina corpo
socializado. Portanto, este corpo ou indiví-
duo é uma das formas de existência so-
cial26.

Nas pesquisas realizadas pelas ciências
sociais, a utilização de questionários, ou
inquéritos por questionários tem larga re-
percussão. Sendo o indivíduo ou o grupo
de indivíduos a célula mater da sociedade,
é sobre eles que se aplicam os ditos ques-
tionários. Levando em conta que o atendi-
mento dos interesses desses indivíduos
garante o bom andamento coletivo, os
questionários tentam desvendar as aspi-
rações, atitudes e comportamentos dos in-
divíduos ou grupos. As respostas indivi-
duais, obtidas pelos questionários, rece-
bem tratamento estatístico cujo resultado
indicará a quantas andam comportamen-
tos, aspirações e atitudes. Com base nes-
ses resultados, adequar-se-ão atores e
ambientes.

Os questionários são aplicados entre in-
divíduos similares pertencentes a grupos
similares. Esses grupos são formados pe-
la soma de indivíduos, uma soma que pode
caracterizar uma categoria profissional,
por exemplo. Daí os esforços no sentido
de melhor adequar profissões e profissio-
nais (indivíduos). Nesse caso específico,
os ambientes de trabalho são as organi-
zações ou instituições, os atores são
aqueles que ali trabalham ou exercem
suas funções. Mediante questionários,
busca-se uma visão panorâmica referente
ao grupo. A visão de grupos não parece
vincular as classes sociais em que os in-
divíduos estão inseridos.

Há uma preocupação social que conduz à
análise da sociedade como um todo, cujas
partes integrantes desse todo são os gru-
pos que, por sua vez, têm os indivíduos
como partes integrantes desses grupos.
Trata-se de uma complexidade de elemen-
tos que se inter-relacionam, formando um
coletivo.

A Sociologia tem, no seu nascedouro, a
preocupação social. Isto porque nascia,
pela primeira vez, o consenso de que a
sociedade era algo complexo demais para
ser deixada ao acaso. A Sociologia nas-
ceu com a marca do coletivo em detrimen-
to do individual. Haveria de ter leis de con-
duta na sociedade que fossem mais ou
menos gerais.

Essas leis, de per si, só poderiam ser
pensadas ou estabelecidas na análise do
todo da sociedade. Sociologia, portanto
ciência da sociedade. Não do indivíduo. A
despeito disso, muitas correntes sociológi-
cas (e a do funcionalismo não foge à re-
gra) estão impregnadas de um certo indivi-
dualismo. Portanto, por mais que se fale, a
ênfase acaba por ficar com o indivíduo. Em
que sentido? No sentido preciso de que a
soma dos indivíduos não forma classe so-
cial. Formam-se apenas os grupos. Gru-
pos são reunião de elementos similares. É
a similaridade que marca os agrupamen-
tos. Similaridades distintas formam grupos
distintos: grupo de estudantes, grupo de
usuários de biblioteca, grupo de mulheres,
grupo de professores, grupo de metalúrgi-
cos. Se classe social não fica bem definida
no funcionalismo, as frações de classe
também não. Daí a ênfase nos movimen-
tos sociais paralelos a luta de classes.
Dentre os movimentos, encontramos as lu-
tas das chamadas minorias. E ultimamen-
te, muito em pauta, o movimento ecológico.
Tudo isso, isolado, separado, sem vínculo
nenhum com a existência da luta das clas-
ses sociais.

Na abordagem funcionalista, são aplicados
os preceitos das ciências naturais. São
preceitos referentes à quantificação dos

fenômenos, o intuito é o conhecimento
científico. Conhecimento esse que será
obtido graças à decomposição dos fenô-
menos. A aplicação de questionários aos
grupos sociais se mostra como uma etapa
dessa decomposição. No tratamento es-
tatístico das respostas obtidas petos ques-
tionários, está decomposto o fenômeno.

Vemos, portanto, que os pares singu-
lar/concreto/geral/abstrato têm a ver com
a discussão dos questionários que, soma-
dos, são o todo.

A PROCURA DE ALTERNATIVAS
METODOLÓGICAS

Não há muito o que procurar. Há que re-
encontrar. Thiollent20 abre seu livro com
uma introdução à procura de alternativas
metodológicas. Alternativas apontam sem-
pre para o caminho do meio, o outro cami-
nho. Deve haver um caminho entre o geral
e o particular capaz de expressar a am-
bos. Não à moda do empirismo que, por
não se desprender do particular, acaba por
chegar ao geral aos trancos e barrancos.
Quase que afogando os particulares em
generalizações.

Daí a contradição: ao mesmo tempo em
que o empirismo é atomista, individualizan-
te e até psicologizante, ele é, por isso
mesmo, abstrato e geral. Por quê? Porque
a percepção dos sentimentos individuais
foi feita sem levar em conta os movimen-
tos sociais. Ao finai, tem-se uma teoria dos
indivíduos (e teoria é sinônimo de ciência)
calcada na adição de indivíduos. A cultura
fica sendo entendida como adição de opi-
niões e comportamentos individuais.

Mostafa19 afirma que ninguém vai ao real
de mãos vazias. Os bibliotecários preten-
dem também chegar lá munidos de uma
certa teorização expressa nas revisões de
literatura de centenas de autores. São de
fato dezenas de trabalhos revistos em ca-
da dissertação (às vezes uma mesma dis-
sertação chega às centenas). Tudo isso é
esforço teórico. É cuidado científico. É sis-
tematização. É louvável, portanto. Mas es-
sas teorias foram e estão sendo deixadas
dentro de uma certa concepção de ciência
empírico-analítica. Essas teorias, porém,
não são denominadas a partir de pro-
blemáticas prévias, mas sim a partir do
processamento de dados. Os dados são
responsáveis pelas teorias, conceitos e
hipóteses. A isso chamamos empirismo ou
positivismo. Ora, "os dados por si só não
são geradores de conceitos e expli-
cações"28. É aqui que está a dificuldade do
empirismo. Porque assim caímos em um
círculo onde a teoria não pode ser contes-
tada, já que ela foi gerada na base de um
arranjo de dados coletados. Trata-se, pois,
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de reiterá-la. As dissertações servem bem
a essa reiteração. Elas redescobrem as
mesmas descobertas. São incapazes de
descobrir diferente. Essa incapacidade é
problema de investigação, de método. Daí
o "mais do mesmo". Daí a repetição. Por aí
estão as contradições que ficam desper-
cebidas pelos teóricos empíricos*, pois há
sempre uma problemática geradora de da-
dos, implícita neles. Por isso falei em natu-
ralismo e individualismo: a realidade social,
dessa forma, se naturaliza. Daí o atomis-
mo, de átomo: coisa separada, única, irre-
dutível. Decompõe-se a realidade em uni-
dades elementares que então são medidas
segundo certos atributos por exemplo, opi-
niões, atitudes, rendas, idade, sexo. Variá-
veis processáveis. A expressão de Thiol-
lent20 é rica nesse sentido. O autor fala em
processamento de dados. Lembra-me o
Centro de Processamento de Dados, o
CPD, expressão que ficou conhecida no
mundo inteiro a partir da invenção dos
computadores.

Ao dizermos "método", não estamos con-
tra a depuração almejada que vai do levan-
tamento à experimentação, nem tampouco
contra os instrumentos de captação, sejam
questionários, sejam entrevistes. Mas pre-
cisamos colocar em questão a própria
concepção de técnica metodológica. To-
das as dissertações operam, metodologi-
camente falando, como em várias áreas
das ciências sociais aplicadas nos últimos
30 anos, privilegiando as técnicas de me-
dição das opiniões e das atitudes indivi-
duais coletadas por meto de questionários
e/ou entrevistas. O processamento co-
mum se faz no cruzamento de dados obje-
tivos, (idade, sexo, profissão, renda, nível
acadêmico, titulação) e de dados subjeti-
vos (opiniões, preferências etc.). Do cru-
zamento nascem as teorias. Quase sem-
pre ilusórias, porque aparentes. Como nas
seguintes observações: "...Teorias cons-
truídas a partir desses dados são freqüen-
temente ilusórias porque se contentam em
registrar certas correlações entre os fato-
res objetivos e subjetivos sem chegarem
a explicar como a idade, o sexo, ou a pro-
fissão determinam tal ou qual opinião"28. É
preciso atentarmos para o fato de que tan-
ta os dados objetivos como os subjetivos
são determinados socialmente. São pólos
de determinação. A técnica de pesquisa
precisa contemplar tais determinações.
A técnica de pesquisa é também social, é
também um constructo histórico. Thiollent
chega a dizer que "tudo é social: objeto in-
vestigado, as pessoas concretas implica-
das nele, o grupo de pesquisadores e seu

sistema de representação teórico-ideológi-
co próprio e, por fim, as técnicas de pes-
quisa ligadas ao sistema de representação
e que envolvem relacionamentos interpes-
soais e comunicação de símbolos"28.

Ora, mas não nos percamos nas palavras.
Ser social significa ser determinado histo-
ricamente. Ao contrário de naturalmente.
"Historicamente" é o contrário de "natu-
ralmente". E mais: social não é soma de
individual Portanto, quando dizemos que
não estamos contra questionários e entre-
vistas, não estamos mesmo! Seria o
mesmo que remar contra a maré...

Pois nós nos entrevistamos e nos questio-
namos a nós e aos outros o tempo todo.
Os homens falam-se uns aos outros. Mas
o pesquisador, nessa concepção empirista
de ciência, separa o nós e o eles. O inte-
ressante é que separa para juntar. Contra-
ditório? (Não, se pensarmos nas regras do
método cartesiano e nos conselhos que
Descartes deixou. A contradição, quando
analisada historicamente, fica compreensí-
vel).

Falamo-nos uns aos outros o tempo todo,
entrevistamo-nos e questionamo-nos.
Mas, quando um fala com muitos, é preci-
so não cair na representação de todos
como se fossem um. Porque é essa a
questão séria dos questionários: o ques-
tionário convenciona! pressupõe que a so-
ciedade é uma adição de indivíduos. Tanto
quanto o geral, o teórico, o científico (ex-
pressões sinônimas) pressupõem que os
singulares são só singulares, sem nada de
determinações gerais, podendo; por isso,
serem somados, diminuídos, multiplicados
ou divididos. Em uma palavra, processa-
dos.

A procura de alternativas metodológicas
deve contemplar o caminho do meio entre
a teoria e a prática. Isso está em todas as
reflexões de influência dialética. Mas cada
uma dessas expressões – teoria, prática,
dialética – a própria sociedade –, tudo isso
merece compreensão histórica para não
cairmos na Torre de Babel. Como cair da
Torre, se todas as correntes se utilizam
das mesmas expressões com sentidos in-
teiramente diferentes?

Há necessidade de precisar essas abor-
dagens. Abordagens são absolutamente
históricas. Há abordagens funcionalistas
e/ou positivistas. Há abordagens behavio-
ristas. Há abordagens e abordagens. Lei-
turas e leituras. Objetivei demonstrar a lei-
tura que bibliotecários fazem dos usuários
de biblioteca. Estou à procura de alternati-
vas metodológicas.
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